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DISCURSO DO EMBAIXADOR ALBERT R. RAMDIN
SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA)

(Pronunciado na sessão de abertura da Terceira Reunião de Ministros da Cultura e Máximas Autoridades, realizada em 14 de novembro)
É para mim uma grande satisfação reunir-me aqui hoje com os senhores na abertura da Terceira Reunião de Ministros da Cultura e Máximas Autoridades.  Reveste importância particular o fato de esta reunião se realizar no Canadá e especialmente em Montreal, uma das cidades mais diversificadas do mundo.  A identidade canadense foi construída sobre a diversidade, abertura para o mundo, princípios de respeito mútuo, civilidade e diálogo intercultural.
Agradecemos a hospitalidade estendida pelo Governo do Canadá e pela Província de Québec que generosa e entusiasticamente se ofereceram para serem os anfitriões desta reunião das Autoridades de Cultura das Américas, a fim de refletir sobre o papel que os governos, as organizações multilaterais e a sociedade civil desempenham na proteção e promoção de nossa herança cultural, diversidade, dignidade, identidade e bem-estar.
A Ministra Beverly J. Oda e o Departamento de Herança Cultural do Canadá têm proporcionado liderança inestimável, a qual produziu frutos ao nos reunirmos aqui hoje e por isso somos gratos à Ministra Oda e a seu pessoal.
Nas Cúpulas das Américas nossos Chefes de Estado reconheceram claramente o lugar proeminente da cultura em nossas sociedades.  Por meio do processo cultural ministerial, iniciado em Cartagena, Colômbia, em 2002 e continuado na Cidade do México em 2004, os senhores, as Autoridades de Cultura, construíram o diálogo interamericano em matéria de cultura.

Nós aqui nos reunimos para continuar esse processo.  Os quatro temas a serem discutidos nestes dois dias atendem às prioridades estabelecidas pelos Chefes de Estado na Cúpula das Américas de Mar del Plata de 2005.
Assim afirmaram:  “Reconhecemos o vínculo importante entre o desenvolvimento e a cultura e coincidimos em que o apoio à cultura em suas dimensões múltiplas contribui, entre outras coisas, para a preservação e proteção do patrimônio histórico, promoção da dignidade e identidade de nossos povos, criação de trabalho decente e superação da pobreza”.

A cultura abrange muitos aspectos do desenvolvimento humano, social e econômico.  É essencial para o desenvolvimento integral, mesmo além de suas dimensões econômicas e quantificáveis. Além disso, os intercâmbios culturais e o diálogo representam ferramentas inestimáveis para construir sociedades mais pacíficas e estáveis em um ambiente de respeito mútuo.
O desejo do Hemisfério de construir uma cidadania democrática será plenamente realizado quando nossos currículos culturais em todos os níveis ajudarem a criar uma cultura de democracia atribuindo valor à diversidade e aos direitos humanos, bem como promovendo uma atmosfera de respeito mútuo.  Estes são princípios e idéias constantes da Carta da OEA, da Carta Democrática Interamericana e de outros instrumentos interamericanos.  Portanto, em vez de ser considerada como fator de divisão, a cultura tornar-se-á realmente o cimento da unidade dos componentes de nossas sociedades e do mundo, com base no respeito mútuo, compreensão e apreciação.
No entanto, antes de atingirmos esta fase de nossas relações, precisamos compreender, apreciar e conhecer uns aos outros e as respectivas culturas, sistema de valores, história, geografia e circunstâncias vivenciais.  Os senhores ficarão surpresos ao saber quão pouco nós, nas Américas, sabemos uns dos outros!  Precisaremos promover intercâmbios entre nossos países, estimular as viagens de estudantes e outras pessoas em todo o Hemisfério, etc.
A Carta da OEA é muito clara a respeito do papel da cultura na construção de sociedades pacíficas e economias sustentáveis, ao afirmar em seu artigo 47:  “Os Estados membros darão primordial importância, dentro dos seus planos de desenvolvimento, ao estímulo da educação, da ciência, da tecnologia e da cultura, orientadas no sentido do melhoramento integral da pessoa humana e como fundamento da democracia, da justiça social e do progresso.”
De fato, por meio desta Reunião Ministerial de Cultura, estamos fortalecendo a paz nas Américas, estamos aumentando a compreensão entre os diversos povos de nossa região e reforçando a base da prosperidade econômica e integração.  Além disso, estamos criando o ambiente adequado para os indivíduos em nosso Hemisfério realizarem seu pleno potencial dentro dos próprios valores culturais, tradições e ideais, bem como uma coexistência pacífica.
Nos últimos anos tem havido muitos esforços na região para medir as contribuições econômicas das indústrias culturais para nossas economias.  Os números são convincentes.  Conforme assinalado no documento de exposição de conceitos, apresentado pelo Brasil, algumas estimativas indicam que a economia cultural está crescendo a uma taxa de 6,3% ao ano e, nas cifras do Banco Mundial, a cultura foi responsável por 7% do PIB global em 2003.

Desejo também mencionar as contribuições da cultura para a indústria do turismo.  Em muitos países membros da OEA, os locais históricos, a culinária, a dança e a música e muitos outros aspectos culturais são as razões para os turistas viajarem a esses países e regiões.  São necessários uma análise e estudo mais profundos para desenvolver indicadores culturais e medir as contribuições da cultura para o desenvolvimento em cada um de nossos Estados membros.  Precisamos apoiar essas economias fortalecendo sua capacidade de acessar mercados em um ambiente global competitivo.  Cumpre promover iniciativas de marketing coletivo e maior uso da tecnologia da comunicação.
A liderança da OEA reiterou em muitas oportunidades que o desenvolvimento integral é um dos pilares fundamentais da Organização, de importância igual ao fortalecimento da democracia e segurança multidimensional.  A OEA está comprometida a trabalhar com os seus Estados membros e para eles, abordando em profundidade e de forma holística as questões de desenvolvimento, meio ambiente, educação, pobreza, emprego, inclusão social e boa governança.  O objetivo tem sido coordenar políticas, criar redes de cooperação horizontal e formular estratégias mais eficazes.  Esses esforços devem formar a espinha dorsal do trabalho multilateral para caminhar rumo ao cumprimento das Metas de Desenvolvimento do Milênio.
Examinando o trabalho realizado até agora, os relatórios de andamento sobre o cumprimento de compromisso assumidos na Reunião Ministerial realizada no México há dois anos confirmam que estamos avançando.  Os Estados membros têm comunicado seus progressos na obtenção de melhor compreensão do impacto econômico da cultura, passo importante na formulação de políticas sólidas e bem informadas.  É para mim uma grande satisfação perceber que, por meio da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) e do modelo de workshops sub-regionais para compartilhar bons programas e práticas, apoiado por redes eletrônicas de formuladores de políticas, pesquisadores e profissionais, estamos apoiando nossas prioridades.
Desejo reconhecer o trabalho realizado pela Comissão Interamericana de Cultura (CIC) e, de modo especial, por suas Autoridades.  A liderança proporcionada pelo Canadá como Presidente e pelo Brasil, Guatemala, Jamaica e Estados Unidos como co-Presidentes, na gestão do trabalho da CIC tem sido fundamental para transformar mandatos ministeriais em cooperação concreta.  Quero também reconhecer o trabalho e o apoio prestado pelo Departamento de Educação e Cultura da OEA, que atua como Secretaria Técnica das Reuniões Ministeriais e da CIC, desempenhando um papel importante na coordenação dessas iniciativas.
Esta Reunião Ministerial terá como resultado um agenda de cooperação interamericana concreta nos próximos dois anos.  Como todos nós sabemos, os recursos são limitados, mas as necessidades e aspirações são grandes.  Mas trabalhando em conjunto – 34 Estados membros, organizações internacionais, grupos privados e da sociedade civil – podemos apoiar a preservação e a promoção de nossa herança cultural e a vasta contribuição da cultura para nossas economias, nossas sociedades democráticas e inclusão social em nosso Hemisfério.
Ao terminar, Senhoras e Senhores Autoridades de Cultura, esta Reunião Ministerial oferece-nos um espaço para decidir como nós, os Estados membros da OEA, desejamos cooperar entre nós neste e em muitos outros aspectos.  Para implementarmos a visão proposta por nossos Chefes de Estado no processo das Cúpulas das Américas, criarmos, nas palavras do Senhor Jean Chrétien, Primeiro-Ministro do Canadá, “uma grande família das Américas”, não temos outra escolha senão trabalharmos juntos para aprender uns dos outros, encontrar mecanismos de cooperação e compartilhar nossas práticas e experiências.  É chegado o momento de estudarmos juntos a melhor maneira de formular políticas culturais que atendam às necessidades de nossos povos e de enfrentar os desafios de nossos tempos, bem como de melhorar seu bem-estar e sua vida de forma significativa.  Estou consciente de que se trata de uma tarefa complexa, mas, ao mesmo tempo, gratificante, pois contribuirá para a paz e a segurança nas Américas.
Muito obrigado.
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